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ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CNRM NO ANO DE 2015 1 

26 DE NOVEMBRO DE 2015 2 

No vigé simo séxto dia do ano dé dois mil é quinzé, no Edifí cio Sédé do Ministé rio da 3 

Educaça o, Sala dé réunio és do 6º andar, réuniu-sé ém séssa o pléna ria a Comissa o Nacio-4 

nal dé Résidé ncia Mé dica – CNRM. Préséntés: Viní cius Ximénés Muricy da Rocha (MEC – 5 

Titular), Francisco Jorgé Arségo Q. dé Olivéira (MEC – Sécréta rio Exécutivo), So nia Régi-6 

na Péréira (MEC – Titular), Félipé Proénço dé Olivéira (MS – Titular), Férnando Barros 7 

Crépértino dé Barros(CONASS), Maria Cristina Sétté dé Lima (CONASEMS – suplénté), 8 

Sigisfrédo Luí s Brénélli (ABEM – Titular), José  Anto nio Aléxandré Romano (FENAM), 9 

Arthur Hirschféld Danila (ANMR – Titular), Adhémar D. dé Figuéirédo Nétto (Vicé prési-10 

dénté CEREM-MG), José  Hénriqué Léal Arau jo (CEREM-DF), Sé rgio Motta (CEREM - GO), 11 

Thiago C. Alméida (répréséntando Eduardo Jorgé da Fonséca – CEREM-PE) é Equipé 12 

té cnica DHR/CNRM: Kénia Férnandés Méndés Lamouniér, Maria Cristina dé Quéiroz, 13 

Rafaéla Tostés é convidados conformé lista anéxa. Item 1. Abertura.  A séssa o pléna ria 14 

foi iniciada pélo Sécréta rio Exécutivo, Dr. Francisco Arségo com a aprovaça o da ata do 15 

mé s dé outubro dé 2015. Acatada sém corréço és. Item 2. Pontos de Pauta. 2.1 Rélato 16 

do moviménto dos MRs. Dr Arthur apréséntou o matérial sobré o moviménto nacional 17 

dé valorizaça o da résidé ncia mé dica da ANMR qué abordou os to picos: Mudanças na 18 

composição da CNRM, Fiscalização de todos PRMs antes da abertura de novas vagas, 19 

Revisão completa do texto do Decreto nº 8.497/2015, Levantamento dos cortes orça-20 

mentários e suspensão destes, Plano de carreira e valorização para Preceptores, Plano 21 

de carreira nacional para médicos do SUS, Fim imediato da carência de 12 meses junto 22 

ao INSS, Garantia do auxílio moradia, Isonomia da Bolsa de Residência Médica com 23 

PROVAB e Mais Médicos (reivindicação à SESu de 10/2014) e a consulta pública aos 24 

médicos residentes acerca da paralisação. Sobre a ampliação das vagas, a Dra Sônia ex-25 

plicou que quando assumiu a coordenação a primeira coisa que chamou a atenção foi a 26 

discrepância entre as informações no Sistema e àquelas de pagamento realizado de ma-27 

neira direta . Disse ainda que foi feito um diagnóstico principal da residência médica e 28 

que foi detectada a inserção de informações em 2007 com a implantação do sistema, 29 

que o mesmo foi alterado várias vezes em busca de melhoria e por isso não se tem al-30 
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guns dados consolidados. Explicou que foi realizada uma limpeza no sistema para che-31 

gar aos números trabalhados hoje com a tranquilidade de serem fidedignos. Em função 32 

disso a insistência pela saída do novo sistema para se obter informações reais de núme-33 

ro de vagas, de residentes cursando, entre outros. Dr Francisco pediu brevidade no rela-34 

to dos médicos residentes devido à extensão da pauta extensa e a necessidade da pre-35 

sença do Secretário da SESU para se discutir alguns pontos específicos. Dra Sônia refor-36 

çou a dificuldade acerca da implantação do novo sistema e dados exatos. Dr Romano 37 

expôs a sua insatisfação sobre a brevidade da plenária e disse se sentir incomodado em 38 

ter que analisar os processos de forma rápida. Dr Francisco contrapôs relatando que 39 

exatamente para que isso não aconteça foi solicitado mais celeridade na apresentação 40 

da ANMR. Dr. Romano colocou que a FENAM exige que conste em ata a solicitação de 41 

votação para apreciação em plenária dos pontos expostos pelo Dr Arthur. Dr Francisco 42 

salientou a mesa de negociação criada especificamente para debater esses assuntos e 43 

solicitou compreensão para que não seja discutido em plenária. Dr Felipe salientou que 44 

foi solicitado um relato do movimento dos médicos residentes e não um debate e que as 45 

mesmas Instituições que fazem parte da mesa de discussão são também dos membros 46 

da plenária. Assim sendo todos estariam muito bem informados da situação.   Dr. Arthur 47 

salientou que vários tópicos remetem à plenária para deliberação e que é importante 48 

para a interação de todos os membros e discussões posteriores. Dr Francisco informou 49 

que quem está liderando o processo é o Dr. Jesualdo, Secretário da SESU e que não cabe 50 

a discussão em local de plenária principalmente porque o andamento está dentro do 51 

esperado. Dr. Romano solicitou o Estatuto da CNRM e questionou onde consta o direito 52 

da mesa em rejeitar a solicitação da ANMR. Dr Felipe falou das cinco reuniões da mesa 53 

de negociação e que esta segue. Destacou que o espeço da plenária deve ser aberto caso 54 

falte algum elemento. Frente a isso o assunto deverá ser colocado em pauta em um ou-55 

tro momento e os tópicos para discussão em plenária somente após a assinatura do 56 

termo de acordo. Ressaltou que com a mesa de negociação ainda aberta não se deve de-57 

bater tópicos com a CNRM. Dr Vinícius propôs um debate com 5 inscrições para dar con-58 

tinuidade a pauta e acatou a sugestão da Dra Nayara de uma votação somente com os 59 

membros natos. Dr Romano solicitou posicionamentos enquanto o impacto orçamentá-60 
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rio das bolsas do Mais Médicos, Moradia para médicos residentes, informações sobre o 61 

sistema novo e fiscalização dos programas novos. Dr Arthur reiterou o pedido feito pela 62 

Dra Nayara para que os membros natos se pronunciem para que haja um entendimento 63 

da residência médica e da resolução de seus problemas. Dr Brenelli solicitou que as co-64 

missões técnicas se auxiliem e que as visitas sejam intensificadas para manter a quali-65 

dade da residência. Dr. Fernando questionou se não seria conveniente destacar um GT 66 

específico para encaminhamento de soluções que extrapolem a CNRM. Dr Vinícius colo-67 

cou a criação de notas técnicas para os pontos solicitados pelo Dr Romano, tratando 68 

também o fluxo regulatório, moradia, oficiar a T.I. do MEC sobre o sistema de forma do-69 

cumental e a aproximação da Sociedade de Especialidade à CNRM fortalecendo o plane-70 

jamento. Dra Sônia pediu alteração em relação às Câmaras Técnicas e disse que dentro 71 

do planejamento as reuniões começaram em 2016, dessa forma os GTs só começariam 72 

após essa atividade. Dr Romano disse da necessidade de empoderamento das CEREMs e 73 

sugeriu que os presidentes apresentem em um prazo de 90 dias uma proposta elabora-74 

da de uma nova regulamentação. Dr. Vinícius falou da preocupação com essa descentra-75 

lização, mas que isso deve ser bem pensado, pois envolve questões administrativas, or-76 

çamentárias, normativas e que isso é um tema de mesa para negociação.  Dr Arthur ex-77 

pôs que deveria haver uma composição mais robusta das CEREMs na Comissão, que o 78 

empoderamento das comissões está previsto no fluxo administrativo em decreto para 79 

que se haja a descentralização. Dra Cristina propôs um levantamento dos tópicos e ma-80 

peamento das CEREMs no país, com um nível de detalhamento que permita o planeja-81 

mento. Dr Ademar falou da importância de reajustar as CEREMs e da necessidade de 82 

autonomia e acesso. Dr Vinícius citou novamente os cinco pontos que serão abordados 83 

na plenária de dezembro: Nota técnica sobre o impacto das bolsas; fluxo regulatório e 84 

avaliação existente, ofício circular para as COREMES sobre moradia, Posição da Direto-85 

ria de Informação e Tecnologia do MEC acerca do novo sistema e mapeamento das CE-86 

REMs.  2.2 Rélato do Intérnational Conféréncé on Résidéncy Education. Dr Francisco 87 

abordou alguns to picos dé importa ncia rélacionados a s Principais téma ticas: Inovaça o 88 

na formaça o mé dica éspécializada, Ensino baséado ém compété ncias, Avaliaça o dos ré-89 

sidéntés, Compromisso social, Ségurança do paciénté, Bém-éstar dos résidéntés, Ensino 90 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
COORDENAÇÃO-GERAL DE RESIDÊNCIAS EM SAÚDE 

COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MÉDICA 

 

transgéracional é Désénvolviménto docénté 2.3 Informe 3: Réitéraça o do Informé 15 91 

(antécipaça o dé té rmino). Dra So nia éxplicou qué o informé 3 véio para normatizar o 92 

informé 14 no qué diz réspéito a antécipaça o dé té rmino so  sér pérmitida aos mé dicos 93 

résidéntés com iní cio ém 2012 é 2013, na o cabéndo aos résidéntés dé 2014 pois na o ha  94 

législaça o para tal. 2.4 Discussa o da minuta dé funcionaménto da Comissa o Mista. Dr 95 

Francisco rélatou qué na u ltima réunia o (CFM, AMB, MEC, MS) houvé uma révisa o do 96 

téxto da minuta é qué éssas altéraço és dévém sér énviadas aos mémbros. Dr Romano 97 

solicitou qué o assunto fossé rétirado dé pauta frénté a falta dé discussa o ém témpo ha -98 

bil éntré os mémbros da FENAM é qué por tér sido révisada ém sétémbro, na o havéria 99 

nécéssidadé dé urgé ncia dé discussa o. Dissé ainda qué dévé-sé ouvir mais as Comisso és 100 

Estaduais, éntidadés mé dicas qué na o participam do Colégiado, CFM, AMB é os Céntros 101 

dé po s graduaça o, afinal o assunto ém quésta o méxé com a léi. Dr Félipé éxplicou qué o 102 

éncaminhaménto na o séria acérca dé délibéraço és é sim o pactuaménto do débaté da 103 

instruça o normativa, mas qué dé toda forma isso éstaria préjudicado visto qué a nova 104 

rélatoria na o havia sido énviada. Déstacou qué a Instruça o coloca atribuiço és para a 105 

Comissa o Mista dé Espécialidadés qué sa o da CNRM é qué isso foi acolhido na u ltima 106 

réunia o. Falou ainda sobré um outro ponto da Instruça o ondé foi solicitado  algo dé 107 

prérrogativa da Comissa o qué trata da équivalé ncia dos programas dé formaça o da AMB 108 

é dos Programas dé Résidé ncia Mé dica do ponto dé vista dé compété ncias é dé carga 109 

hora ria. Réssaltou qué na o foi émitida nénhuma opinia o acérca déssé téma é qué éxisté 110 

uma nécéssidadé importanté dé discussa o do assunto é qué o MS ainda na o tém posici-111 

onaménto sobré isso. Dr Viní cius propo s rétirada dé pauta é éncaminhaménto do docu-112 

ménto com antécédé ncia para um mélhor juí zo dé valor é colocou ainda qué dévorar-sé-113 

a    tér cuidado com éssé débaté é as législaço és ém quésta o. Dr Romano lévantou a qués-114 

ta o do régiménto intérno contémplar qué os mémbros auséntés possam sér “punidos” é 115 

Dr Viní cius réspondéu qué na o ha  nada qué disponha sobré éssa situaça o. Dr Félipé co-116 

locou a rétirada da pauta com o compartilhaménto da nova minuta assim qué a mésma 117 

éstéja finalizada é qué na pro xima réunia o da Comissa o Mista haja o débaté sobré a titu-118 

laça o AMB é Résidé ncia Mé dica. 2.5 Mé dica Résidénté do HUB Solicita ésclaréciménto é 119 

parécér formal acérca dé planta o. Dr Francisco éxplicou a situaça o da oncologia do HUB 120 
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ondé mé dicos résidéntés sa o concursados é també m désénvolvém a atividadé dé Staff 121 

dos colégas dé résidé ncia. Dr Hénriqué colocou a nécéssidadé dé normatizar éssé assun-122 

to porqué os MRs na o quérém dar planto és sob éssa tutéla. Dra Nayara dissé qué a su-123 

gésta o séria dé soménté R1 é R2 réalizarém éssés planto és é qué isso na o cabéria aos R3 124 

é R4. Dra Cristina éxplicitou qué nas régras do concurso pu blico na o ha  a obrigatoriéda-125 

dé a  résidé ncia mé dica é qué éssé assunto éntra na normatizaça o da précéptoria. Dra 126 

Nayara falou qué a préocupaça o é  qué séja visado apénas a ma o dé obra é ésquéçam do 127 

ponto dé vista éducacional é qué a régulaça o da précéptoria é  urgénté. Dr Férnando dis-128 

sé qué o vazio normativo précisa sér corrigido para qué na o haja a pérda dos papé is da 129 

diménsa o dé énsino é sérviço é a résidé ncia mé dica acabé sé transformando numa usina 130 

dé fornéciménto dé ma o dé obra barata é inadéquada. Réssaltou ainda qué o téma dévé 131 

voltar a sér discutido com urgé ncia. Dr Francisco sugériu éncaminhar o Procésso a  Insti-132 

tuiça o, aguardar o contradito rio é a postérior discussa o do caso.   2.6 Comunicado oficial 133 

da Administraça o Céntral da UERJ acérca do na o pagaménto dé bolsas aos Mé dicos Ré-134 

sidéntés. Dr Romano sugériu supérvisa o na modalidadé diligé ncia é visita in loco urgén-135 

té. Dr Arthur informou qué récébéu novos documéntos qué auxiliam no procésso é ofici-136 

ou como dénu ncia para a pro xima pléna ria. Dr. Viní cius falou sobré a nécéssidadé do 137 

contradito rio urgénté da Instituiça o frénté a  possibilidadé dé diligé ncia ad referendum é 138 

sugériu qué os MRs réivindiquém éssa ausé ncia dé pagaménto dé forma judicial Item 3- 139 

Comunicados. 3.1 - A COREME do Hospital Santa Génovéva informa qué a nova admi-140 

nistraça o passa a sér éxércida u nica é éxclusivaménté péla émprésa Espérança Partici-141 

paço és é Srª Maria Ludovico dé Alméida, ambas propriéta rias do Hospital. 3.2 - A CO-142 

REME UNIFESP informa qué séu novo coordénador : Adagmar Andriolo. 3.3 - A COREME 143 

da Univérsidadé Fédéral do Cariri informa séu novo coordénador: Paulo Rénato Alvés 144 

Firmino. 3.4 - Antés dé dar continuidadé a  séssa o pléna ria, foi concédido diréito a voz ao 145 

MR Ricardo Loba o acérca da dénu ncia dé possí véis irrégularidadés no PRM ém ortopé-146 

dia é traumatologia da Faculdadé dé Médicina dé Marí lia rélacionada a  agréssa o émoci-147 

onal é fí sica, falta dé é tica, humilhaça o é abusos na carga hora ria. Foi sugérido pélo Dr 148 

Viní cius a visita urgénté como médida éxcépcional com a participaça o dé um mémbro 149 

do MEC, ANMR, FENAM, CNRM é um répréséntanté da CEREM. Propo s ainda informar a 150 
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Instituiça o solicitando o ésclaréciménto imédiato é o diréito ao contradito rio, colocar o 151 

toda a Instituiça o ém diligé ncia para qué haja o impédiménto dos procéssos sélétivos até  152 

a élucidaça o do caso dianté da robustéz dé provas apréséntadas a  CNRM.  Item 4 - Fo-153 

ram iniciados os procéssos fí sicos é ém séguida os élétro nicos com déciso és conformé 154 

su mula é éxtratos dos atos autorizativos. Os trabalhos foram concluí dos a s 16horas é 155 

30minutos do dia 26 dé Novémbro dé 2015 é éu Kénia Férnandés Méndés Lamouniér, 156 

transcrévi a présénté ata qué éncaminho para aprovaça o. 157 


